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WEB SEMINÁRIO COMO FERRMANTA PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO EM ENFERMAGEM: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 8: TECNOLOGIAS NO CUIDADO EM SAÚDE
RESUMO
INTRODUÇÃO: A utilização de tecnologias tem sido uma alternativa acessível e de fácil utilização para a disseminação de conhecimentos. Desse modo, um dos objetivos da disciplina de Políticas e Saberem em Saúde Coletiva foi utilizar as Tecnologia Digitais da Informação e Comunicação para a realização de (web)aulas e ao mesmo tempo uma forma de promover a interação entre os alunos e o professor através do site da Web Rádio AJIR e das redes sociais na Internet, sendo este um meio de aprendizagem e troca de saberes. OBJETIVO: relatar a experiência de acadêmicas do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará com a produção de web seminário da disciplina de Políticas e Saberes em Saúde Coletiva. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência vivenciada por acadêmicas do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE), com uma tecnologia digital, uma “web rádio”, para promover educação em saúde através do web seminário da disciplina de Políticas e Saberes em Saúde Coletiva, realizada em 2017 na Universidade Estadual do Ceará. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A oportunidade de realizar um webseminário trouxe vivências de compartilhar com a turma de alunos diversos aprendizados e poder interagir de modo mais inovador. O tema abordado com a turma foi sobre a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB). Participaram da atividade 35 alunos, os quais puderam interagir diretamente com os apresentadores através das redes sociais. A participação ativa dos ouvintes, com perguntas e comentários fomentaram discussões de grande relevância para o aprendizado, tornando o momento proveitoso.  CONCLUSÃO: Através da participação das acadêmicas na realização do Web Seminário foi possível depreender a importância da utilização de tecnologias digitais para a disseminação de conhecimentos e interação com superando os espaço físicos da sala aula de na universidade, bem como possibilitando uma formação em Enfermagem com maior qualidade.
INTRODUÇÃO


A educação e formação em Enfermagem e saúde destacam-se como uma ferramenta de extrema importância para a área da saúde, especialmente para a enfermagem. Nesse contexto, a educação na saúde deve potencializar as ações de prevenção de doenças e promoção à saúde, fundamentada em práticas reflexivas, possibilitando ao usuário ser sujeito histórico, social e político articulado ao seu contexto de vida, sob a visão de uma clínica ampliada por parte dos profissionais de saúde (JÚNIOR, et al., 2011).
Diante disso, o desenvolvimento acelerado da modernização científica  e  tecnológica  tem  gerado  novas  formas  de construir e disseminar o conhecimento e de se estabelecer relações com o mundo do trabalho. Acredita-se que, futuramente, os avanços da tecnologia computacional irão revolucionar os processos em todos os níveis dos serviços de enfermagem em instituições de saúde e garantir benefícios operacionais, como também, estratégicos para a organização e para a prática do profissional (REZENDE; SANTOS; MEDEIROS, 2016).
Tendo em vista que a tecnologia tem contribuído expressivamente no processo de educação em saúde para formações profissionais, foi criado o “web seminário”, que é uma estratégia de ensino e aprendizagem que faz parte da disciplina de Políticas e Saberes em Saúde Coletiva do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará. O web seminário é uma forma diferenciada  de seminário, que consiste na apresentação deste através da Web Rádio AJIR, que é um canal online articulado entre a Associação dos Jovens de Irajá – AJIR e Laboratório de Práticas Coletivas em Saúde – LAPRACS/CCS da Universidade Estadual do Ceará – UECE/Pró-Reitoria de Extensão – PROEX , que foi criado no intuito de veicular programas e projetos na área de comunicação, educação, saúde, cultura, esporte, lazer, arte, literatura, entre outros.
A utilização de tecnologias digitais vem sendo uma alternativa acessível e de fácil utilização para a disseminação de conhecimentos. Desse modo, um dos objetivos da disciplina de Políticas e Saber em Saúde Coletiva foi utilizar dessa tecnologia para a realização de aulas e ao mesmo tempo uma forma de promover a interação entre os alunos e o professor através do site da web rádio e das redes sociais na Internet, sendo este um meio de aprendizagem e troca de conhecimentos.
OBJETIVO

Relatar a experiência de acadêmicas do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará na produção do web seminário da disciplina de Políticas e Saberes em Saúde Coletiva. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência vivenciada por acadêmicas do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE), com uma tecnologia digital, uma “web rádio”, para promover educação na saúde através do web seminário da disciplina de Políticas e Saberes em Saúde Coletiva, realizada em 2017 na Universidade Estadual do Ceará. Participaram do web seminário um total de 35 alunos do curso de graduação em Enfermagem.
A atividade ocorreu em dois momentos, a preparação e a apresentação do web seminário. No primeiro momento, as alunas confeccionaram um plano de aula, com todos os tópicos que seriam abordados sobre a temática escolhida. Para estimular a discussão sobre o tema estudado, a aula é guiada por uma pergunta âncora. Além disto, o professor da disciplina levou a turma em uma visita guiada ao estúdio da Web Rádio AJIR para explicar como as web aulas são produzidas e transmitidas. 
O segundo momento é a apresentação do webseminário, que é realizada por uma equipe composta por três alunos, onde um assume a função de âncora, e os outros dois revezam as funções de apresentar e gerenciar a rede social a fim de registrar todos as perguntas dos ouvintes. O tempo de realização do web seminário é de aproximadamente 1 hora e 30 minutos, que são divididos em três blocos, o primeiro de apresentação da equipe e introdução ao tema escolhido, o segundo bloco é para o desenvolvimento do tema e o terceiro bloco é reservado para conclusão do tema, além de ter um momento para responder todas dúvidas e questionamentos enviados pelos ouvintes por meio da rede social na Internet. 
Ao fim da transmissão, as acadêmicas editam o vídeo que é adicionado ao acervo da Web Rádio AJIR. Um relatório também é redigido com uma breve explanação do tema, com a percepção das acadêmicas diante da experiência de utilizar o meio digital para apresentar um seminário, além da compilação dos principais comentários e dúvidas dos ouvintes. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O web seminário foi instituído na disciplina de Políticas e Saberes em Saúde Coletiva com o intuito de inovar as aulas do curso de graduação em Enfermagem. Este se destacou como uma estratégia inovadora de ensino aprendizagem, pois além de dar aos alunos a oportunidade de trabalhar com este tipo de tecnologia, a população também é beneficiada, visto que os seminários apresentados são disponibilizados no site da webrádio, permitindo que qualquer pessoa com o intuito de agregar conhecimentos possa acessar o site.
A oportunidade de realizar um web seminário trouxe vivências de compartilhar com a turma os aprendizados e poder interagir com eles de uma forma mais inovadora. O tema abordado com a turma foi sobre a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), momento proveitoso e de muitas aprendizagens.
Inicialmente as acadêmicas realizaram uma breve explicação em relação à temática, sempre buscando repassar as informações de forma direta, objetiva e de maneira simplificada.
A PNAB é um tema bastante atual, aprovada a primeira portaria nº 2.488 de 21 de outubro de 2011, nela toda a equipe multidisciplinar, que envolvia: médicos, enfermeiros, técnicos ou auxiliares de enfermagem, odontólogos, técnicos ou auxiliares em saúde bucal e agentes comunitários de saúde, equipe bem atuante, principalmente no atendimento as famílias mais vulneráveis, a atenção e o cuidado prestado a essas pessoas garantiam a essa população uma melhor qualidade de vida, a partir de um cuidado individual e holístico. Com a aprovação da nova portaria nº 2.436 de 21 de setembro de 2017, a nova política retirou a atuação da equipe multidisciplinar deixando apenas os agentes comunitários de saúde para o atendimento a essa população mais vulnerável, onde se passou a dar prioridade a uma abordagem clínica, voltada apenas para a patologia do paciente, desvalorizando o cuidado individual e holístico. 
Desse modo, destacaram-se essas diferenças entre as duas portarias, devido à repercussão da nova Política de Nacional de Atenção Básica (PNAB), principalmente, do direito a atenção de uma equipe multidisciplinar a uma população mais vulnerável, que deixou de ser concedida, prejudicando na implantação de uma melhor qualidade de vida da população brasileira e consequentemente em um cuidado integral. 
No Brasil, a Atenção Básica é desenvolvida com o mais alto grau de descentralização e capilaridade, ocorrendo no local mais próximo da vida das pessoas. Ela deve ser o contato preferencial dos usuários, a principal porta de entrada e centro de comunicação com toda a Rede de Atenção à Saúde. Por isso, é extremamente importante que ela se oriente pelos princípios da universalidade, da acessibilidade, do vínculo, da continuidade do cuidado, da integralidade da atenção, da responsabilização, da humanização, da equidade e da participação social. (BRASIL, 2012).

 Participaram da aula todos os 35 alunos. No decorrer da aula, alguns alunos enviaram seus questionamentos sobre o tema. Foram eles, sobre quais as dificuldades encontradas na PNAB, onde atuam as equipes da atenção básica (eABS) e quais as responsabilidades da gestão Federal nessa política.  Além disso, a pergunta âncora era: “Quando foi implantada a nova Política Nacional de Atenção Básica?”. Essa pergunta foi realizada aos alunos, buscando promover o estímulo participativo, como também, melhorar a interação entre os apresentadores e os alunos. Todos os 35 alunos responderam a pergunta âncora. 
Na pergunta sobre 
“quais as dificuldades encontradas na PNAB”, os problematizadores discutiram que as redes de atenção à saúde são o tipo de mudança que sempre acontece mais no papel que na prática, pois tem muita falta de apoio do Ministério da Saúde para criação de um plano de carreira  para os trabalhadores da saúde da família e limites de pessoas sob os cuidados de cada equipe de saúde da família. 
Outra pergunta realizada foi “quais os princípios que norteiam a PNAB?” Como resposta foi discutido que os princípios incluem a Universalidade, a acessibilidade, o vínculo, a continuidade do cuidado, a integralidade da atenção, da responsabilização, a humanização, a equidade e a participação social.
Em relação ao questionamento de “onde atuam as Unidades de Atenção Básica (UABs)”, foi discutido que tem atuação nas UABs, nas residências e em outros espaços que comportem a ação planejada. 

Por fim, foi questionado sobre “quais as responsabilidades da gestão Federal nessa política”, sendo definir as diretrizes para a política de forma pactuada, induzir a formação de profissionais para a APS, apoiar os estados e municípios e monitorar a utilização de recursos.  
 Depois dos esclarecimentos desses questionamentos, foi respondida a pergunta-âncora e fizemos um sorteio entre as pessoas que a responderam. Além dos questionamentos e das discussões, os alunos também fizeram vários comentários  em relação ao que acharam do Web Seminário
CONCLUSÃO

A experiência com a produção dos web seminários pelas acadêmicas foi possível depreender a importância da utilização de tecnologias digitais para a disseminação de conhecimentos e interação com a turma, facilitando a troca de opiniões através do site da web rádio e das redes sociais na Internet, demonstrando que é possível transmitir conhecimentos por meios inovadores e que podem impactar na melhora da formação dos profissionais da saúde e enfermagem.  
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